ANJOS DA VIDA
2° SGT BM Teodoro

Não importa o tempo lá fora,
Não importa o lugar,
Se é chegado a nossa hora...
O nosso brado irá soar.
Frente às chamas inimigas,
Destemidos lutaremos

E mesmo que nos custe à vida,
Contra o caos, avançaremos.
Desafiando limites
Pela paz vamos lutar,
Tenham fé e acreditem
Existimos pra salvar.
Por amor a profissão!
Combatendo o inesperado...
Ostentamos por brasão,
A bandeira deste estado.
Se salvar é nossa sina,
Que nos venham desafios...
Tempestades é chuva fina!
Dilúvio nos é estio.
Escrevemos nossa história
A cada nova missão,

E o troféu por nossa gloria

É o bem da população.

Desafiando limites
Pela paz vamos lutar,

Tenham fé e acreditem
Existimos pra salvar.

Por amor a profissão,

Combatendo o inesperado...

Ostentamos por brasão,

A bandeira deste estado.

Anjos de Dom Pedro
Paulo Teodoro Oliveira

A nobre população

Deste Estado Pantaneiro,

Para sua proteção

Tem o corpo de bombeiros,

Que mesmo arriscando a vida,

Está pronto pra salvar,

Quando o brado da à partida,

Não importa o lugar.

Onde houver calamidade,

Haverá uma viatura,

Na chuva, na tempestade

Ou no breu da noite escura.

Prevenir fatalidades...

É seu lema principal,

Nos campos ou nas cidades

Deste rico Pantanal.

Desde os tempos de Dom Pedro!

O bombeiro é aclamado,

Frente ao caos, homens sem medo

Estiveram perfilados.

Salve os anjos Pantaneiros

E o segundo Imperador.

Patrono dos bombeiros,

Soldado de valor.



POETA DO PANTANAL.

Paulo Teodoro Oliveira

Estes versos tão singelos

Que vem do coração

Homenagear o amarelo

Ipê do meu sertão.

Flui em mim...

Como os rios que cortam o chão,

Qual perfume dos jasmins

E o pulsar do coração.

E me fazem recordar

Da cabana pantaneira...

Da viola a chorar

Sob a sombra da palmeira.

Sou poeta que se inspira

Do sereno matinal,

Sou moreno sou caipira,

Sou filho do pantanal.

Onde os campos são floridos

E a natureza por si se faz,

Que saudade dos teus rios,

Dos teus ricos mananciais.

Oh verde soberano

Que contrasta o céu azul,

Espere-me, estou chegando

Venho rever meu tuiuiú.

Quero pisar o chão batido

Da minha saudosa cabana

Rabiscar meus versos, libertar meu choro contido

Ás margens do rio Aquidauana.

Contemplar a garça branca

A gorjear no imenso céu,

Caminhar sobre os cipós em forma de trança

Que seguem formando aliança abraçando o vergel.

Sou amante destas matas

Que um dia me viu nascer

Sob a sombra verdejante

De um rico entardecer.

MÃES DE FARDAS
NÓS SOMOS POR VOCES

Paulo Teodoro Oliveira
Mãe...

Quero abraçar-te forte

Sentir a tua emoção,

Aconchegar-me em teu peito, ouvir teu coração.

Quero num sorriso singelo

Homenagear a quem me deu a vida,

Quero falar-te do belo,

Das tuas flores preferidas.

Mãe! Sorria, pois hoje é teu dia,

Sei que muito já sofrestes

E por vezes padecestes,

Nos plantões, nas noites frias.

Sei que consolas

Mesmo quando desconsoladas

E que por vezes charas

Em tuas árduas jornadas.

Que amamentas e acolhe os recém nascidos,

Que acalentas e amparas o cidadão e o bandido,

Em tua nobre missão não há distinção

No socorro dos feridos.

Mãe deixa-me enxugar teu pranto

E dar-te esperança,

Permita-me retribuir com meu canto

A tua bonança.

Mãe! Te a mo e venero a tua ternura,

Tua farda, tua doçura,

És divina e celeste,

És meu anjo de alma pura.

